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  Apresentação


  Cada vez mais se vive e se escreve sobre a iniciação cristã (Iniciação à Vida Cristã). Isso revela que a Igreja também está cada vez mais consciente desse caminho de evangelização nos dias de hoje.


  Na Igreja no Brasil, assumimos esse caminho como “urgência evangelizadora”. Das cinco “urgências evangelizadoras” propostas pelas últimas Diretrizes da Ação Evangelizadora (DGAE 2011-2015), uma é: “Igreja, casa da iniciação à vida cristã”. Não podemos mais abdicar dessa urgência nos tempos atuais, com a mudança de época que estamos vivendo no início do terceiro milênio.


  O presente trabalho de pesquisa, refletido e elaborado com esmero e profundidade pelo irmão Pe. Renato Quezini, vai acrescentar muito a essa “urgência” de vivermos a iniciação cristã.


  Que todos nós – enquanto Igreja universal, igrejas particulares, igrejas paroquiais e igrejas domésticas – entremos “urgentemente” numa verdadeira iniciação cristã. Com ela, de fato, nos tornamos: iniciados em Jesus Cristo, que nos dá um significado de vida; discípulos de Jesus Cristo, que nos faz filhos de Deus e irmãos uns dos outros; e missionários de Jesus Cristo, que nos leva a anunciar a vida plena a todos.


  Dom Jacinto Bergmann


  Arcebispo de Pelotas-RS e Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-Catequética da CNBB


  Introdução


  A iniciação cristã é central na vida da Igreja e merece ser refletida à luz dos passos dados ao longo da história. Desde os primórdios da Igreja, a iniciação cristã é fruto do encontro, da conversão e da comunhão com o Senhor.


  O catecumenato enquanto instituição foi se extinguindo a partir do século V. Quando o cristianismo foi levado ao estatuto de religião oficial do Império Romano, houve uma mudança conjuntural. A Igreja tornou-se a instituição predominante; as conversões se davam em massa. Muitos se tornaram cristãos para não serem perseguidos pelo Estado; outros, mais por conveniência dos privilégios dos cargos públicos e menos pelo desejo do seguimento de Cristo.


  O processo de iniciação tal como se dava no princípio caiu em desuso, porque o comum passou a ser o Batismo de crianças, e a evangelização ocorria na família e na própria sociedade. Em decorrência disso, houve uma difusão do cristianismo como busca dos sacramentos mais do que da evangelização ou de uma adequada iniciação aos mistérios da fé, visto que a apresentação de Jesus Cristo se dava através de um mundo que se concebia cristão.


  A mudança de época atual exige que o anúncio de Jesus Cristo não seja mais pressuposto, porém explicitado continuamente. A tradição familiar do Batismo de crianças já não garante a necessária evangelização posterior; o indivíduo é intensamente estimulado a construir sua própria identidade de fé num mundo plural. Por outro lado, para que o cristão tenha uma identidade cristã convicta, precisará passar por um processo de amadurecimento de sua fé a fim de estabelecer valores que orientem a sua existência.


  Atento a essa realidade, os padres do Concílio Ecumênico Vaticano II, num desejo de renovação da Igreja, restauraram o catecumenato antigo com a sua pedagogia própria, tendo em vista o processo evangelizador e a conexão e a unidade do Batismo, da Confirmação e da Eucaristia, que conduzem o cristão à plena participação no Mistério Pascal de Cristo.


  Este texto apresenta o Ritual da Iniciação Cristã de Adultos (RICA), aprovado em 1972. O Ritual não se limita à iniciação sacramental, mas oferece um caminho progressivo segundo as fontes essenciais do catecumenato antigo e com as adaptações condizentes com nossos dias. Esse Ritual, na verdade, é uma proposta de evangelização por meio de um processo envolvente pelo qual o adulto é chamado ao encontro com Jesus Cristo na comunidade. Este irá amadurecer a opção de ser cristão através das progressivas catequeses e das diversas celebrações que marcam a caminhada e conduzem a pessoa à vivência plena e consciente do compromisso cristão.


  Faz-se necessário conhecer, valorizar e promover a aplicação do RICA no seu aspecto litúrgico, como itinerário de formação dos adultos e como pedagogia exemplar para toda a catequese. O RICA é um precioso tesouro de nossa Igreja. Os ritos nele contidos não são impostos, mas sim propostos, pois há uma larga possibilidade de mudanças e adaptações. De maneira muito sóbria, supera a visão meramente ritualista e apresenta os elementos teológicos da iniciação cristã.


  Restaurar o catecumenato não é simplesmente retomar algo do passado, mas resgatar a pedagogia da fé como nos primeiros séculos da Igreja, em que não se administravam os sacramentos como ritos mágicos, mas abria-se, lentamente, por meio de graus sucessivos, a fonte de formação e de vida que é a celebração dos sacramentos. Como redescoberta, o catecumenato e a nova concepção de catequese são uma volta à pedagogia das origens, quando a Igreja era essencialmente missionária.


  A catequese e a liturgia reforçam-se mutuamente no processo catecumenal. A catequese fornece meios para conhecer Jesus e viver a experiência pessoal do encontro com Ele por meio da aceitação de sua proposta salvadora. A liturgia assume profundamente o que foi descoberto na caminhada, levando os adultos a saborear as formas e as vias de oração, introduzindo-os pouco a pouco na vida de graça e da comunidade cristã.


  No primeiro capítulo abordamos como se deu o desenrolar da iniciação cristã ao longo da história da Igreja. Acompanharemos os passos e os retrocessos pelos quais passou o catecumenato, até culminar com o nascimento do RICA.


  No segundo capítulo mostramos detalhadamente o itinerário completo do primeiro capítulo do RICA e os fundamentos que a Igreja encontrou na Tradição Apostólica de Hipólito de Roma para a elaboração desse Ritual.


  No terceiro capítulo, em uma perspectiva pastoral, destacamos pontos bem práticos para a vivência do RICA em nossas comunidades, tais como: o catecumenato como um novo paradigma de catequese e a concepção de iniciação cristã da Conferência de Aparecida, intimamente ligada à pedagogia de caminho de crescimento na fé e de formação para o discipulado.


  Percurso histórico


  A partir do século II dispomos de informações cada vez mais detalhadas sobre o desenvolvimento da iniciação cristã e sobre seu significado.1 Porém, antes desse período temos os relatos bíblicos dos Atos dos Apóstolos que contêm notícias sobre os sucessivos incrementos de novos membros na Igreja:


  A este Jesus, Deus o ressuscitou e disso nós somos testemunhas. Portanto, exaltado pela direita de Deus, ele recebeu do Pai o Espírito Santo prometido e o derramou, e isto o que vedes e ouvis. [...] Ouvindo isso, eles sentiram o coração transpassado e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: “Irmãos, que devemos de fazer?” Respondeu-lhes Pedro: “Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para a remissão dos vossos pecados. Então recebereis os dons do Espírito Santo”. [...] Eles mostravam-se assíduos aos ensinamentos dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do pão e às orações (At 2,32-33.37-38.42).


  Neste texto, é-nos oferecida a sequência de como se dava a conversão das pessoas. O primeiro ponto que encontramos é a pregação da Palavra, o anúncio do Mistério Pascal: Cristo como salvador da humanidade. Depois, o convite é feito para aderir a essa mesma Palavra, através da conversão, do Batismo e do recebimento do Dom do Espírito Santo, que as inseriam plenamente na comunidade cristã, na qual perseveravam na pregação apostólica, na fração do pão e nas orações.2


  Segundo Taborda, esse texto de At 2,38 faz uma ponte entre o Batismo de João e o Batismo cristão. Pedro usa as mesmas palavras de João Batista, mas acrescenta dois elementos: o novo Batismo se administra em nome de Jesus e confere o Dom do Espírito Santo. Ser batizado em nome de Jesus é ser introduzido na salvação e na redenção trazida por ele.3


  Constata-se que, depois da era apostólica, o entusiasmo, o fervor, começou a diminuir. Diante disso, a Igreja viu a necessidade de proporcionar uma melhor formação aos seus:


  Aumenta consideravelmente o número de pagãos que se sentem atraídos pelo cristianismo, as seduções das heresias se tornam mais insinuantes, as perseguições são mais ameaçadoras e rigorosas. A Igreja percebe que a apostasia é a grande tentação para seus filhos e, para isso, se vê obrigada a tomar precauções e, para garantir a fidelidade, ela impõe uma longa preparação dos candidatos ao Batismo.4


  Didaqué


  O texto mais antigo que encontramos fora das Sagradas Escrituras é denominado Didaqué (Doutrina dos Doze apóstolos). É um pequeno livro fruto da reunião de várias fontes escritas ou orais, que retratam a tradição viva das comunidades cristãs do século I. Os lugares mais prováveis de sua origem são a Palestina ou a Síria.


  A Didaqué é um convite para que as comunidades cristãs em formação descubram sua origem e jovialidade próprias. Ela lembra-nos de que a fonte inspiradora do comportamento, da oração e das celebrações é a Sagrada Escritura. Sobretudo, mostra que o cristianismo não é uma devoção individualista, intimista, mas um caminho comunitário em que todos os setores da vida e do comportamento humano devem ser tomados pela Palavra de Deus e pela oração:5


  



  1. Quanto ao Batismo, procedam assim: depois de ditas todas essas coisas, batizem em água corrente, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.


  2. Se você não tem água corrente, batize em outra água. Se não puder batizar em água fria, faça-o em água quente.


  3. Na falta de uma e outra, derrame três vezes água sobre a cabeça, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.


  4. Antes do Batismo, tanto aquele que batiza como aquele que vai ser batizado, e se outros puderem também, observem o jejum. Àquele que vai ser batizado, você deverá ordenar jejum de um ou dois dias.6


  



  A Didaqué fala do Batismo depois de ocorrida uma exposição da doutrina dos dois caminhos: “O caminho da vida e o caminho da morte. A diferença entre os dois é grande”.7 Ou seja, depois de “ditas todas essas coisas” que eram os ensinamentos essenciais dados através de uma “catequese, instrução”, procedia-se à administração dos sacramentos.


  Os Santos Padres e a iniciação cristã


  Papel importante têm os Santos Padres: Justino, Tertuliano e Hipólito de Roma, que nos oferecem uma descrição de como era a organização catecumenal nos primórdios cristãos. É essencial a contribuição destes que podem ser considerados os primeiros teólogos da fé cristã.


  Justino


  Justino nasceu em Flávia Neápolis, cidade romana e pagã, construída na localidade da antiga Siquém, no coração da Galileia, por volta do ano 100 d.C. Sedento da verdade, perambulou pelos caminhos da filosofia antes de chegar a conhecer a Cristo. Um dos seus escritos mais importantes, a Apologia I, datado por volta de 150, visa refutar as acusações caluniosas lançadas contra os cristãos, cujas vidas edificaram tal escrito. O texto a seguir fornece-nos a primeira descrição do Batismo:


  Todos os que se convencem e acreditam que são verdadeiras essas coisas que nós ensinamos e dizemos, e prometem que poderão viver de acordo com elas, são instruídos em primeiro lugar para que com jejum orem e peçam perdão a Deus por seus pecados anteriormente cometidos, e nós oramos e jejuamos juntamente com eles. Depois os conduzimos a um lugar onde haja água e pelo mesmo banho de regeneração com que também nós fomos regenerados eles são regenerados, pois então tomam na água o banho em nome de Deus, Pai soberano do universo, e de nosso Salvador Jesus Cristo e do Espírito Santo.8


  Portanto, é no decorrer da Apologia I que Justino se vê no dever de falar sobre a iniciação cristã. Aborda a preparação dos neófitos para o Batismo, dizendo, sobretudo, a importância do ensino positivo sobre a fé, e expondo as exigências morais da mensagem cristã. Denuncia os pecados, apresentando-os como um contrassenso na vida dos que foram purificados pelas águas batismais. Afirma que o Batismo se chama iluminação porque, assim instruídos, os cristãos têm o espírito iluminado pela sabedoria de Deus.


  Justino concentrou seus esforços na demonstração da fé cristã, tendo em vista converter judeus e pagãos. Sua controvérsia tinha por objetivo refutar as heresias que começavam a proliferar de maneira perigosa ao seu redor.


  Tertuliano


  Tertuliano, nascido por volta do ano 160, em Cartago, Norte da África, converteu-se ao cristianismo em Roma, no ano de 193. Ele pôs-se a serviço da Igreja para o ensino oral e escrito, exercendo intensa atividade literária, polêmica e catequética. Foi o demolidor das heresias da época e dos adversários do cristianismo.


  O conjunto da obra de Tertuliano é de grande importância para nossos conhecimentos sobre a época em que viveu: a sociedade, a cultura, a Igreja e a teologia da África. Encontramos no Manual de Patrologia9 três pontos referentes à pessoa e à obra de Tertuliano, que nos anos passados ocuparam o centro das atenções.


  O primeiro, são as relações de Tertuliano com a sociedade e a cultura romanas em que estava inserido. Por mais que houvesse sido marcado por ela, muitas referências em suas obras deixam-nos a impressão de que ele rejeitava tudo quanto pertencia a essa cultura.


  Um segundo ponto é a relação de Tertuliano com a filosofia. Também aqui a rejeição verbal da filosofia está em oposição com o uso que dela faz para desenvolver suas concepções teológicas.


  E, por fim, há uma importante contribuição prestada por Tertuliano ao desenvolvimento do latim cristão, de tal forma que, mesmo que não se possa considerá-lo seu criador, com certeza pode ser considerado pelo menos como o criador do latim cristão teológico.
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